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RELATO DE PRÁTICA: PROJETO CRIANÇA

Uma experiência formativa

Ana Luíza Mendes Borges
José Hamilton Maruxo Júnior
Sônia Maria de Oliveira Nudelman*

A escola pública, como se sabe, sempre quer o sucesso 
dos seus alunos. Por isso, está atenta às suas próprias 
potencialidades e limites, busca alternativas com bom 
senso e prudência e discute possibilidades para atingir 
esse objetivo. Quando vê chances de ser apoiada em 
seus propósitos, torna-se parceira de experiências inte-
ressantes. Sabe que valem a pena mais ritmo, movimen-
to, intensidade, trabalho coletivo, muita conversa, estu-
do e, principalmente, coragem para trilhar novos cami-
nhos, se isso significa atingir seus propósitos. 

É o que vem acontecendo com as escolas partici-
pantes do Projeto Criança, uma proposta para o ensi-
no da leitura e da escrita, direcionada à 4ª e 5ª série do 
ensino fundamental, que alia o estudo da Língua Por-
tuguesa a estratégias de teatro. O Projeto é resultado 
da parceria entre o Instituto Algar de Responsabilida-
de Social e o Cenpec, e vem promovendo a reorienta-
ção e a problematização de práticas escolares essen-
ciais: leitura de livros literários, produção de textos pe-
las crianças, desenvolvimento de habilidades artísti-
cas, entre outras. 

Como se sabe, a avaliação da aprendizagem é tam-
bém uma dessas práticas escolares. O seu objetivo é 
acompanhar o desenrolar do processo de ensino e apren-
dizagem, a fim de orientar intervenções pedagógicas 
consideradas necessárias, com o propósito de garantir 
a aprendizagem dos alunos. Um dos instrumentos que 
compõem a avaliação é a prova. 

Provas podem ser elaboradas pelos próprios profes-
sores e demais membros da equipe escolar e aplicadas 
aos alunos ou , então, por organizações externas à esco-
la, tais como institutos de pesquisa especialmente con-

tratados para esse fim, fundações e organizações não-
governamentais, entre outros. 

No primeiro caso, professores e alunos — os agen-
tes do processo da aprendizagem — estão envolvidos 
na avaliação de forma imediata, isto é, sem a mediação 
de agentes externos à escola. 

No segundo caso, há intervenção de agentes exter-
nos — seja na elaboração das provas, seja na sua apli-
cação, correção ou aferição de resultados. 

Este relato descreve a experiência de elaboração de 
uma prova da qual participaram os professores e as es-
colas do Projeto Criança e o Cenpec, ou seja, envolveu 
agentes escolares imediatamente implicados na ava-
liação e agentes externos. Para se compreender como 
essa experiência aconteceu, faremos um breve históri-
co do Projeto e, em seguida, situaremos, dentro dele, o 
processo de elaboração da prova e sua aplicação. Por 
fim, apresentaremos alguns resultados alcançados com 
esta experiência. 

Breve histórico e objetivos do Projeto Criança

O Projeto Criança existe há mais de uma década e é de-
senvolvido em 28 escolas das redes municipais de ensino 
de 15 cidades dos estados de Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais e São Paulo. No segundo semestre de 2004, 
estabeleceu-se uma parceria entre o Instituto Algar de Res-
ponsabilidade Social e o Cenpec. Com a parceria consoli-
dada, o Projeto Criança vem se transformando num projeto 
de formação em Língua Portuguesa e Arte-Educação para 
professores, com o objetivo de se desenvolver, ao longo 
de três anos (de 2005 a 2007), uma proposta para o ensi-
no da leitura e da escrita que se valha do teatro como es-
tratégia. Além disso, contamos com a participação direta 
dos gestores das escolas e de secretarias municipais. 

Em 2005, foram desenvolvidas atividades para fomen-
tar a leitura e o teatro nas escolas. No final de 2006, foi pos-
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sível integrar o ensino da Língua Portuguesa ao da Arte, por 
meio do teatro, a partir de uma metodologia de trabalho 
que tem trazido bons resultados: as crianças lêem adap-
tações de boa qualidade de textos da literatura universal 
(Romeu e Julieta, Dom Quixote, Rei Artur e os Cavaleiros da 
Távola Redonda, Sonhos de uma noite de verão, O natal do 
avarento), contam e recontam as histórias lidas, opinam 
sobre elas, concordam ou não com os autores, conversam 
sobre suas leituras e escritas e ainda produzem livros e 
coletâneas de textos de sua própria autoria.

Foram realizadas, até o final de 2006, aproximada-
mente 300 horas de formação continuada para cada um 
dos participantes, outras tantas de estudo e planejamen-
to para difundir o projeto nas salas de aula de 4ª e 5ª sé-
ries, inúmeras outras de experimentação das ações nas 
classes, sem contar o tempo para registro e sistematiza-
ção de conhecimentos, acompanhamento e avaliação, 
e celebração de conquistas.

Em 2007, pretende-se completar o ciclo de formação 
com a perspectiva de se avançar na construção de se-
qüências didáticas para aprendizagem da escrita, an-
coradas no teatro, o qual fomenta a cooperação gru-
pal, potencializa a concentração e a atenção, abre es-
paço para a participação, incentiva a oralidade e per-
mite, por meio da expressão corporal, ampliar níveis 
de compreensão do que se lê e se escreve, de forma 
lúdica e prazerosa. 

O ponto de partida e chegada são os alunos, seus 
conhecimentos e vivências culturais. Do universo com 
o qual convivem, foram escolhidas, como tema, as fes-
tas das quais participam nas suas escolas ou nas suas 
comunidades. A partir do repertório de experiência des-
ses alunos, promove-se a interação com o novo, a apro-
ximação com a leitura de livros que, se não forem lidos 
na escola, talvez não o sejam em lugar algum. 

Dos aromas, das comidas, das brincadeiras, das 
músicas de festas — como a junina, a cavalhada, a 
congada, a folia de reis e o natal — são construídas 
ligas com os temas, personagens, enredos e com o 
ambiente das histórias lidas e encenadas. São cria-
das cenas para vivenciar as festas, para antecipar o 
conteúdo da leitura de textos literários, para checar o 
que se lê, para reviver a seqüência de ações dos per-
sonagens e, também, para contar, recontar e criar no-
vas histórias. 

Ler e escrever não se dissociam neste projeto. Do 
contexto das obras literárias, determina-se a seqüência 

didática da escrita. Se Romeu e Julieta trocam bilhetes 
e, também na festa junina, acontece o correio elegan-
te, as crianças escrevem cartas e as trocam, como “Ro-
meus” e “Julietas”. Se Dom Quixote se envolve em mil 
aventuras, imortalizadas pela mão do seu autor-cria-
dor, as crianças também inventam seus heróis e escre-
vem suas aventuras. Se o Rei Artur reflete sobre quais 
estratégias usar para conquistar e apaziguar os povos 
que se rebelam contra seu poder, os meninos também 
escrevem, em seus diários de bordo, suas próprias re-
flexões sobre o esforço cotidiano que despendem para 
conquistar mais e novos conhecimentos.

A leitura dá a régua e o compasso da escrita. Ofere-
ce a indicação do gênero a ser trabalhado e, além dis-
so, com o teatro, aquece o imaginário e fortalece re-
pertórios. Prontos, os textos são novamente encena-
dos, para que, em grupo, com a parceria dos alunos, 
se atue sobre a coerência da produção. 

Esse trabalho se estabelece com o respeito neces-
sário às práticas pedagógicas correntes nas várias es-
colas e cidades onde o Projeto Criança se instala. Por 
isso, procura cumprir a tarefa de conciliar os tempos 
de ação na urgência, característicos da escola, com 
os tempos da formação, a qual, à frente das questões 
mais rotineiras, constrói novos encaminhamentos e in-
tervenções para as práticas de ensino em curso. 

Não parte dos sistemas de ensino, embora conte com 
as autoridades locais para a criação de condições estrutu-
rais e logísticas que viabilizem sua implementação:
• constituição de acervo de livros da literatura universal; 
• garantia da presença dos profissionais nos encon-

tros de formação;
• estabelecimento de jornadas de trabalho que comportem 

tempos remunerados para a irradiação, acompanha-
mento e avaliação do projeto nas escolas.
É de adesão voluntária, mas demanda esforço in-

dividual de estudo, compromisso com a experimenta-
ção das atividades construídas nos encontros de for-
mação e registro, em diário de bordo, da experiência 
que toma teatro como meio para ensinar a ler e a es-
crever com compreensão, autonomia e prazer. 

Implica flexibilizar a gestão, ou seja, organizar gru-
pos de relações horizontais que, em intenso trabalho 
coletivo, reflitam sobre as práticas de ensino da leitu-
ra e da escrita em curso, bem como promovam a apro-
priação de “competências leitoras e escritoras” entre 
todos os alunos das 4ª e 5ª séries. 



122 Cadernos Cenpec  2007 n. 3

O Projeto compromete-se em acompanhar e avaliar os 
resultados de aprendizagem conquistados pelos alunos. 

O processo de elaboração da prova

Para nós, avaliar e acompanhar a implementação do 
projeto e medir seus resultados com base em alguns in-
dicadores tem sido, mais do que uma tarefa, um compro-
misso. Na cultura dos parceiros do Projeto está a origem 
da decisão de sempre ter os olhos bem abertos para sa-
ber se os rumos previamente estabelecidos no plano do 
projeto estão sendo seguidos. 

Para isso, desenvolvemos um modelo de avaliação 
composto pelos seguintes indicadores: 
1. Gestão do projeto na secretaria:

• abrangência e infra-estrutura das escolas;
• acesso ao material pedagógico; 
• carga horária do professor; 
• presença dos profissionais nos encontros de 

formação.
2. Gestão do projeto na escola:

• organização dos horários de trabalho coletivo e dos 
horários de trabalho individual; 

• formação de grupos horizontais de gestão do projeto; 
• irradiação do projeto nas escolas; 
• acompanhamento das práticas de ensino do projeto 

nas escolas; 
• presença do Diário de Bordo; 
• organização do espaço da escola.

3. Gestão do projeto na sala de aula:

• presença do Clube de Leitura; 
• execução da seqüência de atividades (festa, leitura 

e escrita, mediadas por cenas); 
• presença dos ateliês das seqüências didáticas de gê-

neros orais e escritos (leitura e escrita, mediadas por 
cenas); 

• presença do Diário de Bordo (professor e aluno); 
• acompanhamento das produções dos alunos.

4. Formação:

• grau de apropriação dos conceitos e das propostas 
de trabalho desenvolvidas na formação; 

• grau de apropriação dos gêneros textuais desenvol-
vidos na formação (diário de bordo, roteiro de cenas, 
contos etc.); 

• elaboração de seqüências de atividades e seqüên-
cias didáticas de gêneros orais e escritos.

5. Aprendizagem:

• grau de apropriação do uso das cenas como recurso 
para evidenciar compreensão na leitura — seqüência 
de ações, caracterização dos personagens, do tempo 
e do espaço; 

• grau de apropriação de estratégias pessoais de leitu-
ra — leitura de indícios, antecipação e verificação; 

• grau de apropriação de estratégias de leitura 
dramatizada; 

• presença de escrita espontânea nos gêneros traba-
lhados; 

• presença de parceria com os alunos no aperfeiçoa-
mento dos seus textos escritos (cenas);

• grau de apropriação dos gêneros, entrevista e expo-
sição oral.

Como forma de completar esse percurso avaliativo, 
a equipe propôs-se a elaborar um instrumento que des-
se um passo à frente em relação à matriz avaliativa do 
projeto, buscando obter dados relativos à aprendizagem 
dos alunos. A equipe do Cenpec responsável pelo Proje-
to ponderou que uma avaliação de aprendizagem pode-
ria ser realizada de várias formas, mas, em larga escala, 
a escolha por provas seria eficiente e daria efetividade 
ao processo de avaliação. 

Após discussões com os participantes, chegou-se à 
conclusão de que a prova se justificaria, em sua elabora-
ção e aplicação, se, além de obter resultados de apren-
dizagem dos alunos, se transformasse em uma experi-
ência de aprendizagem para a equipe escolar. 

Com esse objetivo é que a prova foi elaborada e apli-
cada: além de mostrar resultados de aprendizagem dos 
alunos, ela poderia dar aos participantes e parceiros do 
Projeto a ocasião de aprender a elaborar um instrumen-
to de avaliação em construção coletiva. 

Durante os encontros de formação de 2005, quan-
do os resultados do SAEB - Sistema Nacional de Avalia-
ção da Educação Básica, Saresp - Sistema de Avaliação 
de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo e Sima-
ve - Sistema Mineiro de Avaliação da Educação Pública 
eram apresentados para a discussão de aprendizagem, 
a equipe do Cenpec percebeu certa dificuldade dos pro-
fessores em entender os dados, compreender o que sig-
nificavam os indicadores e descritores dessas avaliações 
governamentais e, por vezes, uma certa resistência em 
aceitar que esses dados pudessem representar resulta-
dos de aprendizagem de seus alunos. Como estudantes 
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que iam tão bem nas provas elaboradas por seus pró-
prios professores poderiam ter resultados aquém do es-
perado nas avaliações governamentais, como o SAEB? 

A experiência de elaboração e aplicação de uma pro-
va semelhante ao SAEB poderia auxiliar esses profissio-
nais a compreender melhor essa forma de avaliar e, caso 
os resultados fossem semelhantes aos das avaliações 
governamentais, a experiência ainda poderia confirmar 
as indicações sobre a aprendizagem dos alunos.

Como a prova foi elaborada

Uma das condições fundadoras do Projeto é a parceria. 
Seus produtos são sempre elaborados em parceria com 
os professores participantes da formação. Assim, no seu 
início, não contava com materiais e metodologia prontos 
a serem simplesmente utilizados pelos professores. Os 
encontros de formação tinham como objetivo a discussão 
de práticas pedagógicas do ensino da Língua Portuguesa 
e da gestão escolar, e os produtos das formações eram 
testados pelos professores em suas aulas. Esse modo de 
trabalho foi aplicado à elaboração da prova. 

No início de 2006, as escolas e secretarias munici-
pais de educação participantes do Projeto Criança fo-
ram consultadas sobre a sugestão do Instituto Algar de 
elaboração e aplicação de uma prova. A sugestão foi 
aceita e a equipe do Cenpec passou a definir estraté-
gias para elaborar essa prova em parceria com os parti-
cipantes da formação. 

Construir uma prova a 600 mãos — há aproximada-
mente 300 profissionais que participam das formações 
do Projeto — não é uma tarefa muito fácil. Mas não po-
deria ser feita de outra maneira. Como sustentar o prin-
cípio da participação e da construção coletiva de uma 
proposta se se chegasse às escolas com uma prova 
pronta? Foi necessário tornar participativa a formula-
ção do instrumento de avaliação, com todas as impli-
cações que isso pudesse acarretar. 

Durante as videoconferências, realizadas em feve-
reiro e março de 2006, foram definidos alguns crité-
rios de elaboração da prova, a saber:
• deveria ser feita de forma coletiva, em função da na-

tureza do Projeto e dos objetivos a que se propunha 
(transformar-se numa experiência de aprendizagem 
para professores e profissionais do Cenpec);

• deveria medir habilidades de leitura e de escrita li-
gadas às atividades desenvolvidas no Projeto Crian-
ça. Por isso, restringir-se-ia a avaliar estas habilida-
des ligadas aos gêneros narrativos;

• seus resultados deveriam ser analisados com os 
outros indicadores de avaliação do projeto;

• o SAEB, sendo a única avaliação realizada em to-
dos os estados onde o projeto acontece, serviria 
como modelo. 
Para dar início às atividades de 2006, em função de 

haver muitos participantes novos no Projeto, o Cenpec
enviou às escolas um questionário para obter informa-
ções sobre o perfil desses participantes. Todos o pre-
encheram. Já sabendo que a prova deveria ser elabo-
rada, nele constava a seguinte questão: 

“Se você fosse elaborar uma prova de leitura e escrita 

para seus alunos, qual(is) texto(s) utilizaria?”

Diversas sugestões foram apresentadas. Chamou-
nos a atenção a uniformidade de gêneros textuais 
apresentados: 
• 22% das sugestões eram fábulas; 
• 18%, contos de fadas; 
• 17%, textos informativos; 
• 15%, contos de aventura; 
• 10%, poemas; 
• 18%, outros gêneros (histórias em quadrinhos, crô-

nicas, romance, auto-ajuda). 
Dessas sugestões, foram excluídos os textos informa-

tivos, os poemas e os outros, pois os textos-base da pro-
va deveriam ser narrativos. Assim, ficamos com fábulas, 
contos de fadas, contos de aventura. 
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Diante da impossibilidade de se privilegiar um des-
ses três gêneros em detrimento dos outros, acabamos 
por sugerir a elaboração de mais de uma prova. O que 
tornou isso possível foi a seleção das habilidades “lei-
toras e escritoras” que seriam avaliadas. Para a leitu-
ra, foram elaboradas questões baseadas em cinco ha-
bilidades pertinentes ao texto narrativo, em igual dis-
tribuição nas diferentes provas:
• reconhecer e identificar os elementos da narrativa;
• reconhecer e identificar o conflito que gera a narrativa;
• reconhecer o tema do texto;
• identificar e localizar uma informação explícita no 

texto; 
• inferir uma informação implícita no texto. 

Na escrita, houve a mesma preocupação em uni-
formizar as habilidades. Essas habilidades, distribuí-
das nas provas de maneira idêntica, permitiriam uma 
posterior comparação de resultados, caso isso fosse 
realizado. 

Para se chegar a elas, foi necessário discutir com 
o grupo de professores o que é uma “habilidade lei-
tora”, o que é uma “habilidade escritora” e como ela-
borar questões relativas a elas. Isso deu a todos os 
participantes uma idéia da forma como são preparadas 
avaliações baseadas em habilidades, bem como da 
estabilidade que esse tipo de avaliação pode propor-
cionar na hora da análise de seus resultados. 

Cumpre dizer, ainda, que cabia aos professores es-
colher a prova a ser aplicada a seus alunos. É interes-
sante notar que as escolhas dos professores segui-
ram a tendência dos gêneros textuais indicados, sen-
do que 30,5% escolheram a prova baseada na fábula; 
62,2%, a prova baseada no conto de fadas; e 7,3%, a 
prova baseada no conto de aventura.

Para facilitar o posterior trabalho de correção, no 
que se refere à leitura, as questões das provas eram 
objetivas, com quatro alternativas para cada uma. 

As questões foram elaboradas pela equipe do 
Cenpec e, quando estavam prontas, foram discutidas 
e testadas com a intenção de mostrar a sua pertinên-
cia em relação às habilidades a serem avaliadas, bem 
como os problemas surgidos (por exemplo, na parte de 
leitura, questões em que pudesse haver mais de uma 
resposta aceitável). Corrigidos os problemas, encer-
ramos o processo de elaboração, ao qual se seguiu a 
fase da aplicação e da correção. 

A aplicação e a correção

Como forma de assegurar a lisura dos resultados, o 
encaminhamento da aplicação foi feito também via vi-
deoconferências, nas quais foram combinados os cri-
térios para a aplicação: o aplicador deveria preencher 
uma ficha com os nomes de todos os alunos que rea-
lizassem a prova, orientar o grupo a fazer uma leitu-
ra prévia de toda a avaliação antes de começar a res-
ponder e não poderia esclarecer dúvidas pertinentes 
ao texto nem às questões. Ao final da aplicação, em 
outra ficha, deveria anotar eventuais ocorrências, bem 
como o tempo gasto para as respostas. Como os pro-
fessores das escolas estavam a par de todo o proces-
so, porque dele participaram, foram eles os próprios 
aplicadores. 

Já que havia diferentes provas, ficou a cargo de 
cada escola escolher, com o seu grupo de professores, 
qual delas seria aplicada. Assim, os professores pu-
deram optar pela prova que achassem mais adequada 
aos seus alunos. A única solicitação do Cenpec, quan-
to à escolha, foi a de que os professores elaborassem 
uma justificativa. Nessa fase, houve o cuidado de não 
se divulgar o gabarito das questões objetivas: foi soli-
citado que cada professor que aplicasse a prova a seus 
alunos respondesse às questões e elaborasse seu pró-
prio gabarito. 

Esse cuidado, além de, mais uma vez, colocar o pro-
fessor como participante da construção da avaliação, 
poderia revelar se as respostas dadas pelos professores 
e aquelas consideradas corretas pela equipe do Cenpec
eram compatíveis. No momento da correção, poderiam, 
por exemplo, ser descartadas as questões que estives-
sem em desacordo com os gabaritos. 

Após a aplicação, cada professor deveria entregar 
as provas ao diretor da escola, acompanhadas da lis-
ta de alunos, da justificativa de escolha e do gabarito 
do professor. 

Assim foi feito, e os diretores encaminharam as ava-
liações ao Cenpec.

Quanto ao processo de correção, vale dizer que a 
análise dos gabaritos enviados pelos professores reve-
lou absoluta adequação entre as respostas dadas por 
eles e o gabarito do Cenpec. Houve apenas poucos ca-
sos isolados de não-concordância, em um número ínfi-
mo de questões (apenas duas, em todas as provas). A 
correção foi realizada pela equipe do Cenpec.
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Alguns resultados dessa experiência até o 
momento

O efeito mais significativo, já perceptível durante 
os encontros de formação realizados no segundo se-
mestre de 2006, foi o fato de os professores terem co-
meçado a se preocupar com os resultados das avalia-
ções oficiais, como o SAEB e a Prova Brasil. Além dis-
so, mostraram-se muito mais prontos a interpretá-los 
à luz de suas práticas docentes, passando a reconhe-
cê-los como válidos. A rejeição surgida no grupo de 
professores, no início do Projeto Criança, em relação 
à análise de dados provenientes das avaliações go-
vernamentais, já não se colocava no grupo de educa-
dores do Projeto Criança. 

Nossa hipótese inicial era a de que os resultados 
apresentariam um desempenho médio dos alunos em 
cada uma das habilidades (superior a 60%), o que se 
confirmou a partir dos dados a seguir: 
• 69,1% dos alunos reconhecem e identificam os ele-

mentos da narrativa; 
• 63,9% reconhecem e identificam o conflito que gera 

a narrativa; 
• 72,4% reconhecem o tema do texto; 
• 79,1% identificam e localizam uma informação ex-

plícita no texto; e 
• 64% inferem uma informação implícita no texto. 

No entanto, é importante salientar que esses dados 
requerem análises mais aprofundadas, que estabele-
çam as relações necessárias entre eles e os outros in-
dicadores, acima citados. Mesmo assim, já promovem 
significado para os professores, que se sentem mais 
responsáveis por encaminhá-los e, por isso, compro-
metidos com a estruturação de novas estratégias de 
melhoria da aprendizagem dos alunos.

A avaliação fortaleceu a importância do ensino do 
texto narrativo para os professores. No início do Pro-
jeto, muitos deles tinham dificuldade em compreen-
der os elementos e a estrutura textual da narrativa, 
assim como a identificação dos gêneros narrativos. A 
discussão em torno das “habilidades leitoras” para o 
texto narrativo mudou essa situação. 

Isso se refletiu indiretamente até nas escolhas dos 
professores: no início do ano, os textos sugeridos por 
eles, para o trabalho com os alunos e até para a ela-
boração da prova, restringiam-se a narrativas curtas 
e a gêneros de pouca complexidade, como as fábu-

las e os contos de fadas. No fim do ano, as opções de 
leitura, efetuadas pelos mesmos professores, incluí-
am textos mais longos e complexos, o que indica que 
eles passaram a acreditar que seus alunos seriam ca-
pazes de ler textos mais longos do que aqueles que 
sugeriram antes.

Durante o processo de elaboração da prova, ficou 
evidente, para a equipe do Cenpec, a necessidade ur-
gente de o projeto ter uma transposição mais direta 
para a sala de aula, com a explicitação clara de mo-
delos que pudessem ser recriados nas classes. Nesse 
sentido, a própria prova serviu como modelo para ou-
tras situações de avaliação, das quais se pôde ter no-
tícia ao longo do ano, no acompanhamento das ativi-
dades do Projeto (professores participantes do Proje-
to se aventuraram a criar suas provas a partir de habi-
lidades de leitura e escrita).

Assim sendo, haver elaborado uma prova de forma 
participativa se tornou uma grande experiência de 
aprendizagem para todos: participantes e equipe do 
Cenpec. Contribuiu para que a avaliação pudesse ser 
mais bem apropriada pelos professores e para criar 
uma mentalidade propositiva em relação à parceria 
entre professores e alunos nesse processo.

Notas

1 Os três autores compõem a equipe do Projeto Criança no Cenpec.
2 O Instituto Algar de Responsabilidade Social está ligado às empresas do 

Grupo Algar, com sede em Uberlândia, Minas Gerais, e financia projetos 
educacionais, dos quais participam escolas públicas dos municípios onde 
as empresas do Grupo atuam. Esses projetos têm assessoria educacional 
de ONGs como o Cenpec.

3 A videoconferência é um dos instrumentos do Projeto Criança para a 
gestão compartilhada: em 2005, mensalmente, todos os participantes do 
projeto se reuniam, via videoconferência, com o Cenpec. Durante essas 
reuniões, acompanhavam-se as ações dos professores e também se toma-
vam decisões no âmbito da gestão. Estas videoconferências aconteciam 
alternadamente com os encontros mensais de formação, de modo que, 
quinzenalmente, a equipe do Cenpec encontrava-se com os participantes 
do Projeto. Em 2006, esse esquema de reuniões se manteve, alternando 
encontros de formação presenciais e videoconferências. Graças a isso, 
foi possível a elaboração da prova durante fevereiro e março de 2006.

4 Segundo alguns pesquisadores (ver: Brandão; Spinillo. Aspectos gerais 
e específicos na compreensão de textos. Universidade de Pernambuco, 
1998. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S0102-79721998000200006&lng=pt&nrm=iso.htm>), a 
compreensão pode ser avaliada pelo reconto — paráfrase — ou por 
questões baseadas em habilidades específicas. No primeiro caso, consi-
dera-se o texto como um todo, e se avalia a compreensão em relação às 
informações nele contidas; no segundo, as questões permitem focalizar 
informações e partes específicas do texto. 
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